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Este volume apresenta o projeto necessário para instalação do sistema de abastecimento de ar comprimido, medicinal e linha de vácuo dos laboratórios dos cursos de saúde da Universidade Federal do Acre.


Fazem parte deste volume os seguintes itens:

· Memorial Descritivo das Instalações Mecânicas;

· Prancha 01/03 – PLANTA BAIXA DOS PAVIMENTO;
· Prancha 02/03 – DETALHES TÍPICOS GASES;

· Prancha 03/03 – DETALHES TÍPICOS GASES.

Cuiabá, 28 de Julho de 2020.
MEMORIAL DESCRITIVO E DE CALCULO
1.  MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DE INSTALAÇÃO DE AR COMPRIMIDO
1.1.   SISTEMA
O projeto de instalações de ar comprimido foi elaborado de modo a garantir o fornecimento de ar comprimido, de forma contínua, em quantidades suficientes, com pressões, velocidades e umidade adequadas ao perfeito funcionamento das peças de utilização e do sistema de tubulações, e preservando ao máximo a segurança dos usuários, incluindo as limitações impostas do conforto visual das instalações aparentes.
1.2. DIMENSIONAMENTO 
O Sistema de ar comprimido foi dimensionado para 8 pontos de consumo, sendo todos eles leitos hospitalares para auxilio respiratório, SOMENTE PARA FINS PEDAGÓGICOS, pois as admissões de ar pelo compressor e exaustão de ar da rede de vácuo não respeitam os distanciamentos impostos pelas normativas.
Consumo Estimado de ar: Respiradores/Leitos = 15 litros/min

Consumo Estimado Total: 15 lts/min x 8 leitos = 120 
lts/min = 4,28 PCM

Pressão da rede no ponto de consumo: 4,5 a 5,5 kgf/cm²

1.2.1. Dimensionamento do compressor

Considerando Fator de segurança de 50% devido a possíveis perdas de pressões na linha, por vazamentos, temperaturas e a passagem pelos filtros.
Vazão efetiva mínima (VET) do compressor com desconto de 15% consumidos pelo secador a adsorção a frio.

VET = (4,28*1,5)/0,85 = 7,56 PCM (Pé cúbicos por minutos).
1.2.2.   Casa de máquinas
A UFAC utilizará 1 (uma) casa de máquinas dividida em dois compartimentos, um para central de ar comprimido e um para central de vácuo, possuindo, 1 (um) compressor de deslocamento positivo, de pistões, com duplo estágio de compressão, com reservatório embutido de 100 litros, afim de atender a demanda de consumo de acordo com o dimensionamento. O dimensionamento foi feito baseado na demanda de consumo. A unidade compressora deve ser isenta de óleo e com baixo ruído de operação.
O local escolhido para a casa de máquinas, visa atender a parte arquitetônica do projeto, podendo ser utilizada somente para fins acadêmicos.
1.2.3. Sistema de tratamento de r
Junto ao sistema de compressão de ar está incluso um processo de tratamento de ar comprimido para eliminar impurezas e umidade do sistema, afim de eliminar situações que gerem problemas a saúde humana e também preservando a vida útil dos equipamentos.

Para tratamento do ar comprimido deverá haver os seguintes equipamentos:

- 1 Pré filtro “U” 1 micron;

- 1 Pós filtro “H” 0,01 micron;

- 1 Filtro de carvão ativado 0,003;

- 1 Purgador com boia automática ou dreno.

O Sistema de tratamento será acoplado a unidade compressora possuindo além dos filtros um sistema de secagem por adsorção a frio.

1.2.4. Compressor 
Para atendimento da demanda será utilizado uma Central compressora de ar medicinal  do tipo deslocamento positivo, de pistões com duplo estágio de compressão.

Dados técnicos: Pressão máxima 10 bar, rotação mínima  1700 RPM; protetor elétrico no motor, base metálica, pintura interna e externa eletrostática; válvula de retenção e válvula de segurança; montados sobre vibrachoc especial, com sistema de filtro de 0,01 micra, regulador de pressão, reservatório de ar comprimido, pintura interna e externa eletrostática, horizontal, cilíndrico, capacidade mínima de armazenagem de 100 litros, pressão de operação 7 bar; pressão de teste hidrostático 12,7 bar, construído conforme norma ASME, com válvula de segurança, conexões de engate rápido e dreno automático. Sistema de tratamento de ar embutido.
Todos os materiais são compatíveis e projetados para o uso com ar comprimido, atendendo o estabelecido nas normas, sendo vedado o uso de materiais de ferro fundido ou alumínio e suas ligas em áreas sujeitas à pressão.
Materiais não citados neste memorial deverão ser submetidos à avaliação pelo Departamento de Engenharia Industrial antes de sua aplicação.
1.2.5. Tubos e conexões
Tubos e conexões serão de cobre soldáveis ou com porcas flangeadas.
Os tubos possuem diâmetros de 28 mm e 15 mm de acordo com o especificado nas plantas.
1.2.6. Rede de distribuição
A tubulação de ar comprimido no interior do prédio será acima do forro de gesso e as descidas até os pontos de consumo embutida em alvenarias  conforme detalhes nos projetos, portanto deverão ser protegidas contra a corrosão utilizando fita vinílica ou a base de cloreto de polivinila. O mesmo ocorre com a rede de vácuo medicinal.
1.2.7. Limpeza
Antes da instalação, tubos, válvulas e conexões, devem ser limpos de óleos, graxas e outros materiais combustíveis, lavando com solução quente de carbonato de sódio ou fosfato trissódico na proporção aproximadamente de 400 g para 10 Lts.

Se necessário a lavagem deve ser acompanhada de limpeza mecânica com escovas e outros materiais de limpeza e o armazenamento deve ser de tal forma que não possibilite a recontaminação dos materiais.

1.2.8. Teste
Após toda a instalação da rede, deve ser feita a limpeza com Nitrogênio, da seguinte maneira.

Cada seção da rede deve ser testada pressurizando o sistema com uma pressão uma vez e meia que a maior pressão de uso, nunca podendo ser inferior a 10 kgf/cm². Durante o ensaio todas as juntas, válvulas e conexões devem ser testadas com água e sabão para identificação de possível vazamento.

Deverá ser realizado também o teste de 24 horas de pressão, utilizando um manômetro devidamente aferido, injeta-se nitrogênio a uma pressão uma vez e meia que a maior pressão de uso. a pressão do sistema deve permanecer inalterada pelo período de 24 horas levando-se em consideração a variação de temperatura.

Após a realização dos testes deve-se purgar o nitrogênio, abrindo todas as válvulas nos pontos de consumo e liberando o ar comprimido dos equipamentos compressores.
2. MEMORIAL DESCRITIVO CENTRAL DE VÁCUO MEDICINAL

2.1. SISTEMA

O projeto foi elaborado de modo a garantir o fornecimento de vácuo clínico de

forma contínua e em quantidade suficiente, com pressões e vazões adequadas ao

perfeito abastecimento dos pontos de consumo.
2.2. DIMENSIONAMENTO 
O Sistema de vácuo clinico foi dimensionado para 8 pontos de consumo, sendo todos eles leitos hospitalares para auxilio em procedimentos terapêuticos, SOMENTE PARA FINS PEDAGÓGICOS, pois a exaustão de ar da rede de vácuo não respeita os distanciamentos impostos pelas normativas.

Consumo Estimado Internações: Leitos Internações = 30 litros/min

Consumo Estimado Sala de parto: Leitos Partos = 60 litros/min

Consumo Estimado Pronto Socorro: Leitos Enfermagens = 60 litros/min

Consumo Estimado Total: 30 lts/min x 3 leitos + 60 lts x 1 + 60 lts x 4 = 390 
lts/min

Pressão absoluta da rede no ponto de consumo: 50 kpa.
2.2.1. Central de vácuo 

Para atendimento da demanda proposta deverá ser utilizada uma central de vácuo com no mínimo as seguintes características técnicas.

Deslocamento de Operação: 25m³/h = 417l/min
Potência motora:  1,5 HP
Reservatório: 200 litros

A central deve possuir, 2 filtros bacteriológicos, controlador manual e automático de vácuo e válvula isolante.
2.2.2. Tubos e conexões
Tubos e conexões serão de cobre soldáveis ou com porcas flangeadas.
Os tubos possuem diâmetros de 28 mm, 22 mm e 15 mm de acordo com o especificado nas plantas.

3. SISTEMA DE ALARME
Não foi dimensionado sistema de alarme para o projeto pois não se faz necessário, visto que a utilização dos gases serão apenas para fins pedagógicos, sem utilização em pacientes reais.

4. BACK UP
Do mesmo modo que os sistemas de alarmes, o suprimento de backup para os sistemas de ar comprimido e vácuo não é necessário, pois será utilizado apenas para fins educacionais.

5. PONTOS DE CONSUMO

Conforme solicitado em projeto propomos a instalação de painéis modulares em todas as áreas do Laboratório com as seguintes características técnicas:

5.1. Terminais
Nos pontos de consumo serão acoplados terminais especiais para interligação aos

painéis modulares de cabeceira.

5.2. Painéis modulares 
Serão instalados painéis de cabeceira, modular, embutidos na alvenaria com  frontal rente a parede confeccionada em alumínio anodizado.

O fornecedor poderá sugerir uma disposição ou quantidade de pontos a mais que o

previsto em projeto, mas não poderá fornecer a menos.

As réguas serão construídas em chapa de alumínio, com posterior pintura pelo processo eletrostático a pó, curada a alta temperatura, garantindo alta resistência superficial a abrasão mecânica ou ao desgaste químico. Para garantir perfeita harmonia das réguas com o ambiente serão utilizadas cores que combinem com as adotadas pelo projeto arquitetônico. Deverão ser apresentadas amostras para aprovação do cliente antes do fornecimento.
6. CONSIDERAÇÕES GERAIS

· As redes deverão ter declividade mínima de 1% no sentido do fim da linha.

· Deverá ser executado todos os testes nas várias fases de execução do projeto até a entrega técnica segura;
ADVERTÊNCIAS

· Este projeto deve ser seguido rigorosamente durante sua execução e qualquer necessidade de alteração deverá ser comunicada previamente para análise;

· A ligação dos equipamentos de consumo com a rede de ar comprimido é é de responsabilidade do consumidor e deve ser observada as normas de segurança e prazos de validades dos elementos empregados;
· A utilização de elementos de ligação deve ser conforme a norma NBR – 15526/2008;

· Se por algum motivo for efetuada uma alteração na rede, a empresa responsável pela mudança deverá efetuar um novo ensaio de estanqueidade e emitir uma nova ART, assumindo a responsabilidade pela rede;

Cuiabá, 28 de julho de 20 20.

JURANDIR FLORÊNCIO DE CASTILHO NETO
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